
Em Maputo existem um
Hotel Polana e um .Hotel
Polama,. O primeiro ó Íre-
quentado por homens de
negócios e turistas estran-
geiros, no coração da cida-
de.Osegundoéoacampa-
monto dos soldados portu-
gueses do Batalhão de
Transmissões (BT4).

O primeiro é luxuoso sím-
bolo do bem estar em Ma-
puto. O segundo, Íormado
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Batalhão português instalado
no oHotel Polama> na Matola
pela contracção das pala-
vras .pó' e .lama'e ÍiCa a
10 quilómetros da capital
moçambicana, na Matola,
íoi segunda-Íeira passada
visitado pelo ministro portu-

guôs da DeÍesa, Fernando
Nogueira.

As tropas portuguesas da
Onumoz, que chegaram a
Moçambique em Abr i l ,
transformaram um decam-
pado num aquartelamonto
mil i lar, que, apesar da sua
precariedade, parece fazer
a inveja às Íorças de outros
países.

Os primeiros a aproveitar
o.Hotel Polama' Íoram os
soldados do pequeno con-
ti ngente japonês, .clientes'
do reÍeitório para praças,
sargentos e oÍiciais do ba-
tafhão. Mas uruguaios e pa-
quistaneses estão também
entre os visitantes regula-
res do acampam€nto.

Q .Largo do Estado de
Xoque' assinala o embate
da chegada ao local em
Abril dos militares portu-
gueses, na saborosa topo
nimia dos arruamentos re
centemente arrelvadqF que
agora separam as tendas e
os principais elementos do
complexo.

A casa da guarda é o .sÊ
tio do deportado,, o reÍeitô
rio é o .Tavarss Pobre', o
comando .o covil', o bar o

"FMT Bar" (faltam meticais,
a moeda nacional moçam-
bicana).

Existem a.RuadaAmar-
QUÍãr€ada.Assoc iação
de Amizade Miséria Fixa,,
mas tambóm a.Rua da Es
tereoÍonia', numa alusâo à
zona onde se encontram,
as tendas em que dormem
o 1.o s 2.o @mandantes, o
coronel Pinto Gastro e o
major Block, que alegada-
mgnte, ressonam.

O .Palácio das Necessi-
dades, baptiza os exocran-
dos sanitários - uma Íossa
coberta por um toldo e duas
latrinas vedadas - que tem
constituído um dos princi-
pais problemas da unidade.

Na melhor tradição mili-
tar portuguesa, o batalhão
tem também já o seu can-
cioneiro, em que se mistu-
ram cançÕas com letras
impossíveis de entoar em
dia de visita de ministro
com baladas em que s€
sente a saudade da pátria.

.Lua, lua ós tão bela des-
te lado (...) mas não me Ía-
zes sentir mais feliz. E no
norte quo o mêu coração
bate, nesse pequeno ret-
cângulo na oúra parte, é
um pecluono jardim à beira-
mar, esse pequeno rectân-
gulo na outra part€D, rezaa
.saudade (hemisfério sul),,
composta numa noite de

luar pelo 1.o sargento Jqsó
Morgado, a bordo do .Ma-
nolis Limassol' qu€ o levou
a Moçambique.

Outros temas do cancio'
neiro do BT4 evocam a
amargura sentkJa pelos sol-
dados ao torgm visto inú-
meras crianças qu€ procu-
ram diariamente alimentc
no lixo do reÍeitôrio da
unidade.

Na zona om que s€ en-
contra o batalhão vivem ac-
tua lmente populações
deslocadas p€la gu6rra,
que terminou com o Acor-
do Geralde Paz de Ortubro
de 1992, assinado em Ro-
ma pelo Governo e pela
Henamo.

Numa tontativa de disci-
plinar o relacionamento
com as crianças, os solda-
dos do BT4 procuram, nas
horas vagas, ensinar três
dezenas delas a ler e escre
ver om portuguôs.

Os militares portugueses
tem allás dado manifestas
provas de estarem adapta-
das à situação: são pratica-
mente os únicos militares
da Onumoz que todos os
dias, depois de sairem do
.Polama' vestidos à civil
convivem com os moçam-
bicanos.


